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Título do curso: 

 Sentidos da imagem 

Ementa 

Este curso visa discutir os sentidos da imagem, a partir do dimensionamento de quatro 
abordagens: o simulacro; a imagem encarnada; imagem-montagem e imagem na 
antropologia e na contra-antropologia.  

Metodologia  

Leitura e discussão de fragmentos de textos selecionados de autores que se ocuparam do 
tema da imagem, agrupados em quatro unidades. 

Conteúdo programático  

Unidade 1  

. O simulacro  

Leitura de autores que recuperam a noção platônica de simulacro para pensar a imagem 
na contemporaneidade. Nessa concepção, o fato de vivermos uma “tela total” implica 
em uma substituição da realidade pela ilusão e da verdade pela falsidade. 

 



                                                                                               

 
Unidade 2  

. A imagem encarnada  

Discussão sobre a recuperação contemporânea da concepção cristã da imagem que, ao 
contrário da visão platônica, mantém uma relação com a verdade na medida em que 
aparece como sua dimensão visível. Nessa concepção, a imagem não é um elemento 
alienante, mas possui uma possibilidade de emancipação.  

 

Unidade 3  

. Imagem-montagem  

A partir de uma concepção presente nas vanguardas artísticas, trata-se de pensar a 
concepção de que uma imagem nunca vem sozinha, mas está sempre em relação com 
outras de modo que seu significado sempre depende do conjunto de relações na qual ela 
está inserida.  

 

Unidade 4 

. Imagem na antropologia e na contra-antropologia  

Com o intuito de explicar a concepções de imagem nas diversas culturas que estuda, a 
antropologia forjou todo um arcabouço teórico e conceitual que diverge da teoria 
ocidental da arte. No entanto, além do esforço científico da antropologia, verifica-se 
que, hoje, há uma revindicação de que os povos apresentem suas próprias concepções 
de imagem sem a necessidade de uma mediação. 

Avaliação  

. Cada estudante deverá escolher um dos fragmentos de texto propostos para apresentá-
lo na aula correspondente  

. Entrega de um trabalho monográfico ao final do curso. 

Cronograma  

Data  Conteúdo  
21/03 Apresentação do curso  
28/03 Unidade 1: O simulacro em Jean Baudrilard  
04/04 Unidade 1: Bernard Stiegler e a imagem digital  



                                                                                               

 
11/04 Unidade 2: Marie-José Mondzain e o iconoclasmo em Bizâncio 
18/04 Unidade 2: Marie-José Mondzain: As imagens podem matar? 
25/04 Unidade 2: Hans Belting e o problema do médium 
02/05 Unidade 3: Didi-Huberman leitor de Georges Bataille  
09/05 Unidade 3: Didi-Huberman: quando as imagens tomam posição  
16/05 Unidade 3: Jacques Rancière: montagem dialética e montagem simbólica  
23/05 Unidade 4: Alfred Gell e o conceito de agência  
06/06 Unidade 4: As quatro ontologias da imagem de Philippe Descola  
13/06 Unidade 4: Davi Kopenawa e o conceito de imagem-utupë 
20/06 Avaliação do curso  
27/06 Entrega do trabalho final  
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